
 

 

 

 

 

 

Autoridade Sanitária do Porto de Santos 

Ministério Público do Trabalho 

Vigilância Sanitárias do Estado de São Paulo 

ANVISA 

CEREST de Santos 

GVS - Santos 

 

11 de Março de 2021. 

 

Ref.: Exportações Brasileiras de Amianto, Uma Preocupação Global 

 

A quem possa interessar, 

 

Estamos escrevendo a V. Sas. na qualidade de organizações envolvidas na luta para proteger os 

seres humanos da exposição mortal ao amianto. 

 

Parabenizamos V. Sas.  pelos esforços contínuos para evitar que a carga ilegal, proveniente da mina 

de amianto crisotila da Sama Minerações Associadas (SAMA), em Minaçu, seja enviada ao 

exterior. 

 

Estamos cientes de que parte da carga letal da SAMA seria destinada a clientes em Andhra Pradesh, 

na Índia, e acreditamos que o restante embarcado foi destinado a países asiáticos que têm poucas, 

ou nenhumas, medidas para proteger os cidadãos das exposições tóxicas ao amianto. 

 

No início deste mês, as Nações Unidas (ONU) publicaram um documento intitulado: Direitos 

Humanos e Substâncias Perigosas onde, na seção 2, intitulada "Coopere internacionalmente para 

prevenir e combater os danos da exposição a substâncias perigosas", afirmando que: 

  

“A Carta das Nações Unidas, o Pacto Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais, a Declaração sobre o Direito ao Desenvolvimento e outros instrumentos de direitos 

humanos impõem aos Estados o dever de cooperar para garantir a execução de todos os direitos 

humanos ... Isso é possível por meio, entre outros, do compartilhamento de experiências e 

informações, assistência técnica e capacitação, harmonização de metodologias de 

monitoramento, relatórios e avaliação, fortalecimento da interface ciência-política, incluindo 

contribuições da academia e regulamentação mais eficaz de comércio internacional das 

substâncias perigosas. A solidariedade exige, no mínimo, que os Estados se abstenham de 

exportar para usos em outros países substâncias perigosas, que não são permitidas nos seus”1. 

 

A mineração, processamento, manuseio e transporte do amianto foram proibidos em todo o Brasil 

por uma decisão de 2017 do Supremo Tribunal Federal (STF). No entanto, os interessados neste 

lucrativo negócio continuaram seus esforços para explorar brechas judiciais e regulamentações 

desatualizadas para empurrar a fibra mortal do amianto para clientes desavisados no exterior. A 

situação atual foi descrita de forma sucinta pelo jurista brasileiro Mauro de Menezes: 

 

 
1 UN Environment Programme and the UN Human Rights Office of the High Commissioner. Human Rights and 

Hazardous Substances. (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Alto Comissariado das Nações 

Unidas para os Direitos Humanos). 3 de Março de 2021. 

https://www.ohchr.org/Documents/Issues/ClimateChange/materials/KMHazardousSubstances25febLight.pdf 



“A iniciativa da SAMA de pressionar o embarque do amianto para fins de exportação pelo 

porto de Santos é totalmente ilegal e clandestina, criando risco para os trabalhadores envolvidos 

e sujeitando nosso país ao constrangimento de exportar material poluente para contaminar 

pessoas no exterior. No momento oportuno, as autoridades sanitárias do estado de São Paulo 

acataram pedido do Ministério Público do Trabalho e apreenderam a carga tóxica, em 5 de 

março de 2021, impedindo seu embarque. Nesta data a carga tóxica continua apreendida no 

porto.” 

 

Como associações que representam vítimas do amianto no Brasil e no exterior e fazem campanhas 

para garantir os direitos humanos e proteger o meio ambiente, estamos à disposição caso precisem 

de informações adicionais em sua muito apreciada luta para garantir que no futuro ninguém no 

Brasil ou em qualquer outro lugar seja intoxicado por exposições ao amianto crisotila brasileiro. 

 

Atenciosamente, 

 

Eliezer João de Souza, Presidente 

Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto 

Site: https://abrea.org.br/ 

Email: abrea@abrea.com.br 

 

Sugio Furuya, Coordenador 

Rede Asiática do Banimento do Amianto 

Site: http://anroev.org/aban/ 

Email: 2009aban@gmail.com 

 

Annie Thébaud-Mony, Presidente 

Associação Henri Pézerat 

Site: https://www.asso-henri-pezerat.org/english-who-we-are-what-we-stand-for/ 

Email: annie.mony@gmail.com 

 

Laurie Kazan-Allen, Coordenadora 

Secretariado Internacional de Banimento do Amianto 

Site: http://ibasecretariat.org/ 

Email: lkaz@btconnect.com 
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